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Algumas espécies de Bidens são amplamente utilizadas pela medicina popular em todo 
o mundo atraindo também as atenções de pesquisadores e indústrias farmacêuticas com 
a produção de diversas patentes. Bidens segetum é uma espécie nativa do cerrado 
brasileiro com poucos estudos realizados até o presente momento. O objetivo desse 
trabalho foi realizar o fracionamento biomonitorado dos extratos etanólicos (EE) de 
folhas, caules, flores, frutos e raízes com atividades biológicas detectadas. Os 
indivíduos foram coletados de uma população selvagem em Mogi Guaçu e de outra 
mantida em canteiros no Instituto de Botânica, de acordo com seu estádio fenológico, 
nos meses de março (floração), abril (frutificação) e dezembro (vegetativo). Os extratos 
foram analisados para as atividades anticolinesterásica, antiradicalar (sequestradora do 
radical DPPH) e antifúngica frente aos fungos Cladosporium cladosporioides e 
Cladosporium sphaerospermum, pelo método da bioautografia direta. Galantamina, 
quercetina e nistatina (5 µg) foram utilizadas como controle positivo, respectivamente. 
Para tanto, as amostras de EE (200 µg) foram aplicadas em placas de sílica gel 60 F254 e 
desenvolvidas com sistemas de eluentes apropriados em duas etapas com polaridades 
crescentes. O perfil cromatográfico foi semelhante entre os órgãos, independente do 
estádio fenológico ou local de coleta. Os EEs das folhas, raízes, flores e frutos 
apresentaram atividades antifúngicas e antiradicalar e foram particionados com hexano, 
diclorometano e acetato de etila. Os resíduos obtidos foram submetidos, novamente, à 
bioautografia direta (100 µg) desenvolvidas com os mesmos sistemas de eluentes. As 
maiores atividades antifúngicas foram observadas nas frações diclorometânicas das 
flores e frutos (Rf 0,72, para ambos) e hexânica e diclorometânica das raízes (Rfs 0,89; 
0,82, respectivamente). O maior potencial redutor do DPPH foi observado nas frações 
de acetato de etila das folhas (Rfs 0,56; 0,46; 0,28) e raízes (Rf 0,28). 
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